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O Ensino de Biologia é comumente trabalhado com utilização de imagens, tanto de 
estruturas ou organismos microscópicos como macroscópicos. Ao considerarmos que o 
aprendizado significativo ocorre com a utilização de metodologias diversificadas, a produção 
de uma prancha para que o educando possa colorir é uma ferramenta interessante e com 
aplicabilidade viável. Relacionar os conhecimentos adquiridos em aulas teóricas com imagens 
a serem coloridas pelo educando o faz um sujeito ativo no processo de ensino-aprendizagem. 
No Ensino Fundamental a utilização de imagens e a tarefa de colorir é comum, também no 
Ensino Superior existem livros para que o aluno possa colorir e relacionar conhecimentos. Já 
no Ensino Médio, livros didáticos trazem uma riqueza de imagens, porém, para serem 
visualizadas. A confecção, aplicação e a avaliação da aplicação de uma prancha de Biologia 
para colorir vem completar um espaço valioso no processo de ensino-aprendizagem. Imagens 
com assuntos abordados no Ensino de Biologia foram desenhadas para que alunos dos três 
anos do Ensino Técnico Integrado ao Médio da Escola Técnica Amim Jundi, no município de 
Osvaldo Cruz – SP, pudessem colori-las como forma suplementar de aprofundar 
determinados conceitos biológicos durante as aulas de Biologia. O uso da prancha como 
recurso didático foi avaliado por meio de um questionário específico aplicado aos estudantes 
participantes. A pintura de pranchas teve boa aceitação e avaliação pelos alunos, auxiliando 
no processo de ensino-aprendizagem por permitir participarem ativamente do processo de 
construção de conhecimento, enriquecendo o vocabulário científico de maneira diferenciada. 
Além disso, alunos com daltonismo também podem trabalhar com este tipo de atividade, 
levando-se em conta algumas simples adaptações. 
 















 The Teaching of Biology commonly uses images of both microscopic and 
macroscopic structures or organisms. When we consider that meaningful learning occurs 
through the use of diversified methodologies, the production of a plank-coloring page for the 
student is an interesting tool with viable applicability. By linking the knowledge acquired in 
theoretical classes with images to be colored by the students, it is possible to make them 
active subjects in the process of teaching/learning. In Primary Education, the use of images 
and the task of coloring is common and in Higher Education a few books concerning this type 
of activity can be found. In terms of High School level, didactic books bring a wealth of 
images, but to be visualized. The preparation, application and application evaluation of 
biology plank-coloring page fulfill a valuable space in the teaching/learning process. Images 
with subjects covered in Biology Teaching have been designed so that students of the three 
years of Integrated Technical Education at Amim Jundi Technical School, in the municipality 
of Osvaldo Cruz - SP, were able to color them as a supplementary way to deepen certain 
biological concepts during the Biology classes. The use of the coloring images as a didactic 
resource has been evaluated through a specific questionnaire applied to the participants. The 
painting of planks was well accepted and evaluated by students, assisting in the 
teaching/learning process by allowing them to participate actively in the process of 
knowledge construction, enriching the scientific vocabulary in a differentiated way. In 
addition, students with colorblindness can also work with this type of activity, taking into 
account some simple adaptations. 
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No Ensino de Biologia, o docente se utiliza de metodologias diversificadas para 
transmitir o conhecimento e um vocabulário biológico complexo para os alunos. O livro 
didático e aula expositiva são ferramentas comumente utilizadas para apresentação de temas 
variados, como ‘Origem da Vida’, ‘Citologia, ‘Genética’, ‘Botânica’, ‘Zoologia’, ‘Evolução’, 
‘Ecologia’, entre outros. Alguns destes temas costumam ser mais desafiadores para o docente, 
principalmente aqueles referentes a conteúdos considerados abstratos e de difícil assimilação 
por parte do estudante, como ‘Citologia’ e ‘Genética’ (Petrovich et al., 2014). 
Diversas estratégias pedagógicas podem servir como ferramentas facilitadoras 
neste processo. As aulas práticas de Biologia e Ciências podem ser uma delas, por permitir 
muitas vezes a visualização e facilidade de assimilação de conteúdo com manipulação de 
espécimes, amostras, modelos, equipamentos e outros materiais. Porém, a utilização destes 
recursos é bastante limitada, sendo sua aplicação pouco constante ou até inexistente em 
muitas instituições de ensino brasileiras, principalmente pela falta de planejamento, 
laboratórios e equipamentos específicos. Carvalho e Peixe (2009) realizaram um estudo para 
avaliação diagnóstica de laboratórios de Ciências em escolas de Ensino Médio da rede pública 
paranaense, promovendo um trabalho de pesquisa essencial para cooperar com a definição de 
novas políticas públicas para laboratórios escolares (Carvalho & Peixe, 2009). A falta de 
laboratórios e recursos pode ser mais um obstáculo para o desenvolvimento pleno das 
habilidades a serem trabalhadas com os discentes. Somada a esta dificuldade, há a 
necessidade de se cumprir um currículo amplo em duzentos dias letivos, normalmente com 
duas aulas semanais, fazendo com que o processo de ensino-aprendizagem seja muitas vezes 
acelerado ou que alguns conteúdos não sejam trabalhados conforme pretendido pelo docente. 
Para Caldeira (2009), a limitação para realização de atividades práticas não 
justifica a ausência de trabalho prático em aulas de Biologia. Atividades interessantes e 
desafiadoras, mesmo que em pequeno número, já seriam suficientes para suprir as 
necessidades básicas de atividades práticas essenciais à formação dos jovens (Caldeira, 2009).  
Segundo Ferreira (2014), como houve nas últimas décadas a universalização do 
acesso à escola básica, foram necessárias modificações de conteúdos, objetivos e 
metodologias de ensino para atender às necessidades da sociedade e do mundo do trabalho 
(Ferreira, 2004). Em relação ao ensino de Biologia, o número de aulas semanais torna escasso 
o tempo para executar os extensos conteúdos de Biologia e relacionar teoria e prática dos 






atrativas. A carência de recursos financeiros de Instituições de Ensino é comum, porém, as 
tecnologias da informação e o acesso ao mundo virtual aumentaram o alcance às informações 
e produções científicas, não significando, entretanto, que as mesmas serão compreendidas. O 
entendimento destes conteúdos depende da existência de requisitos básicos no relacionamento 
de conhecimentos e conceitos. Ou seja, os alunos possuem a informação, mas frequentemente 
são incapazes de compreendê-la. Tal realidade é bem reconhecida e discutida há alguns anos, 
inclusive é destacada nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) do Ensino Médio: 
 
“Não há o que justifique memorizar conhecimentos que estão 
sendo superados ou cujo acesso é facilitado pela moderna 
tecnologia. O que se deseja é que os estudantes desenvolvam 
competências básicas que lhes permitam desenvolver a capacidade 
de continuar aprendendo. É importante destacar, tendo em vista 
tais reflexões, as considerações oriundas da Comissão 
Internacional sobre Educação para o século XXI, incorporadas 
nas determinações da Lei nº 9.394/96:  
a) a educação deve cumprir um triplo papel: econômico, científico 
e cultural;  
b) a educação deve ser estruturada em quatro alicerces: aprender 
a conhecer, aprender a fazer, aprender a viver e aprender a ser”.  
(Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Médio, 2000, p. 14) 
 
Ainda de acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Médio 
(2000, p. 20) a aprendizagem das Ciências da Natureza tem como finalidade “aproximar o 
educando do trabalho de investigação científica e tecnológica, como atividades 
institucionalizadas de produção de conhecimentos, bens e serviços”. 
Para Ferreira (2014), o envolvimento do aluno pode influenciar positivamente no 
processo de sua própria aprendizagem, como uma prática de ensino participante e ativa.  
Segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Médio (2000, p. 22), a 
aprendizagem significativa pressupõe a existência de um referencial e geração de uma 
capacidade de compreender e intervir na realidade, numa perspectiva autônoma e 
desalienante, como pressuposto de que toda aprendizagem significativa implica uma relação 
sujeito-objeto e que, para que esta se concretize, é necessário oferecer as condições para que 
os dois polos do processo interajam.  
Vale ressaltar que para os Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Médio 
(2000, pp. 60-61), a LDB é uma convocação que oferece à criatividade e ao empenho dos 
sistemas e suas escolas a possibilidade de múltiplos arranjos institucionais e curriculares 






diversificadas nas suas formas de inserção no meio sociocultural, para atender a um segmento 
jovem e jovem adulto cujos itinerários de vida serão cada vez mais imprevisíveis, mas que 
temos por responsabilidade balizar em marcos de maior justiça, igualdade, fraternidade e 
felicidade. Espera-se assim que a formação básica a ser buscada no Ensino Médio se realizar-
se-á mais pela constituição de competências, habilidades e disposições de condutas do que 
pela quantidade de informação, isso é o que determina nos Parâmetros Curriculares Nacionais 
do Ensino Médio (2000, p. 74). 
Quanto à organização curricular desafiadora, os Parâmetros Curriculares 
Nacionais do Ensino Médio (2000, pp. 74-75) informam que, para que o discente possa 
desenvolver competências, habilidades e  disposições de conduta serão necessários:  desbastar 
o currículo enciclopédico, congestionado de informações, priorizando conhecimentos e 
competências de tipo geral; (re)significar os conteúdos curriculares como meios para 
constituição de competências e valores; trabalhar as linguagens integrando os significados, 
conhecimentos e valores; adotar estratégias de ensino diversificadas, de forma a propiciar 
formas coletivas de construção do conhecimento; estimular todos os procedimentos e 
atividades que permitam ao aluno reconstruir ou “reinventar” o conhecimento didaticamente 
transposto para a sala de aula, entre eles a experimentação, a execução de projetos, o 
protagonismo em situações sociais; organizar os conteúdos de ensino em estudos ou áreas 
interdisciplinares e projetos que melhor abriguem a visão orgânica do conhecimento e o 
diálogo permanente entre as diferentes áreas do saber; tratar os conteúdos de ensino de modo 
contextualizado, aproveitando sempre as relações entre conteúdos e contexto para dar 
significado ao aprendido, estimular o protagonismo do aluno e estimulá-lo a ter autonomia 
intelectual; lidar com os sentimentos associados às situações de aprendizagem para facilitar a 
relação do aluno com o conhecimento e o que sustenta a proposta de organização e tratamento 
dos conteúdos com essas características envolve os conceitos de interdisciplinaridade e 
contextualização que requerem exame mais detido. 
 
Todas as linguagens trabalhadas pela escola, portanto, são por 
natureza “interdisciplinares” com as demais áreas do currículo: é 
pela linguagem – verbal, visual, sonora, matemática, corporal ou 
outra – que os conteúdos curriculares se constituem em 
conhecimentos, isto é, significados que, ao serem formalizados por 
alguma linguagem, tornam-se conscientes de si mesmos e 
deliberados. (Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Médio, 







Importante ressaltar que, segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais do 
Ensino Médio (2000, p. 78), contextualizar o conteúdo que se quer aprendido significa, em 
primeiro lugar, assumir que todo conhecimento envolve uma relação entre sujeito e objeto. O 
tratamento contextualizado do conhecimento mobiliza competências cognitivas já adquiridas 
e é o recurso que a escola tem para retirar o aluno da condição de espectador passivo. 
Também provoca aprendizagens significativas que mobilizem o aluno e estabeleçam entre ele 
e o objeto do conhecimento uma relação de reciprocidade. 
 
As escolhas metodológicas 
 
 A passividade física e intelectual é uma característica predominante no ensino da 
Biologia, onde descrever fenômenos, decorar enunciados e conceitos são maneiras 
tradicionais ao ensinar. Investir numa proposta construtivista se faz necessário para 
proporcionar um desenvolvimento cognitivo do aluno, promovendo a construção dos 
conceitos (Caldeira, 2009).   
 Relacionando a neurociência na educação escolar, Guerra (2010) diz que, no 
adolescente, a área pré-frontal do cérebro, envolvida com as funções executivas, ainda está 
em desenvolvimento, ela é responsável pela elaboração de estratégias para solução de 
problemas e autorregulação do comportamento. 
 A espiral da aprendizagem relatada por Guerra (2010) diz que a aprendizagem requer 
reexposição aos conteúdos, visto que é necessário tempo para a formação de sinapses 
nervosas onde reações químicas e produção de proteínas são essenciais. 
 
“Preservamos na memória o que é importante para nosso 
cotidiano. Esquecemos o que não tem mais valor, significado ou 
aplicação para nossa vida.” (Guerra, 2008). 
 
Guerra (2011) ainda reforça a ideia de que a aprendizagem depende do cérebro e as 
funções mentais como atenção, memória, percepção, emoção entre outras são requeridas 
durante o processo. Recursos multissensoriais ativam redes neurais que estabelecerão 
associação entre si, o conjunto de neurônios associados numa rede é o substrato biológico da 
memória, estabelecendo-a. A neuroplasticidade produzirá sinapses mais consolidadas, a 
consolidação das memórias, ocorre, pouco a pouco, a cada período de sono, quando as 






 Desenvolver novos comportamentos e proporcionar oportunidades são missões da 
educação, fornecendo recursos que permitam ao indivíduo transformar sua prática e o mundo 
em que vive (Guerra, 2011). 
  
Cérebros adolescentes testam novos comportamentos com o 
objetivo de selecionar habilidades, atitudes e conhecimentos de 
fato proveitosos para a sobrevivência na vida adulta. Eles 
aprendem o que os motivam, o que os emocionam, o que desejam, 
aquilo que tem significado para seu cotidiano. Transformar o 
conteúdo programático de uma disciplina em algo relevante para 
o aprendiz é um grande desafio para o professor. (Guerra, 2011). 
 
  
Para Sant’Anna (2013), a escolha de temas; definição dos objetivos; atividades 
desenvolvedoras de compreensão e demonstração por parte dos alunos; a frequência de 
feedback; avaliações bem elaboradas e proporcionar recuperação são algumas orientações que 
podem se fazer relevantes para se criar um elo no processo de ensino-aprendizagem. 
 Edgar Dale desenvolveu a “Pirâmide do Aprendizado”, que retrata que a escolha do 
método influencia dinamicamente no processo de ensinar e de aprender. A associação de 
várias técnicas de ensino-aprendizagem seria ideal para tornar a aula mais interessante e 
dinâmica (Sant’Anna, 2013). Para Dange (2015) não se demonstra qual é o melhor método de 
aprendizado, mas baseia-se no fato de que tipos diferentes de instrução deve ser usados em 
sala da aula. A análise do público e do conteúdo irá definir as metodologias utilizadas, 
incluindo uma variedade de métodos de ensino. Nele, o uso de materiais audiovisuais não 
depende principalmente da leitura para transmitir seu significado e, dessa forma, todo o 
ensino pode ser muito melhorado pelo uso de tais materiais, ajudando a tornar a experiência 
de aprendizagem memorável (Dale, 1954),  
 
 
Modelo pedagógico – Uso de imagens 
 
“Os modelos pedagógicos são centrados na solução individual de 
problemas ou em atividades de grupo interativo. O professor tem 
como responsabilidade criar situações que auxiliem a 
aprendizagem, a qual transcorre de forma autônoma, 
respeitando-se as características individuais e os estilos de cada 







O modelo de alfabetização biológica, para Krasilchik (2008), envolve 4 níveis: 
Nominal – reconhecer termos; Funcional – definir corretamente os termos, sem compreender 
seu significado; Estrutural – explicar os conceitos biológicos; Multidimensional – aplicar os 
conceitos, relacionando-os. 
Ao concluir o Ensino Médio, um aluno alfabetizado compreende conceitos 
básicos da disciplina, pensa independentemente, adquire e avalia informações e também 
aplica seus conhecimentos na vida diária. Salienta-se que, para Krasilchik, a observação de 
figuras é responsável por uma parcela significativa da observação direta na Biologia e, 
dependendo da função que a imagem deseja alcançar existem características a serem 
consideradas: tamanho, legendas e detalhes. Ao usar ilustrações, os professores devem 
considerar as dimensões, a representação simbólica, gráficos e escalas. A utilização deste 
recurso é vantajosa pois pode atingir com facilidade diferentes públicos, como alunos do 
Ensino Infantil (Brito & Farias, 2016). 
A escola não investe no processo de alfabetização visual, a alfabetização continua 
restrita à aprendizagem da leitura e escrita de palavras, ou seja, da linguagem verbal. Esta 
desvalorização da linguagem não-verbal e a ausência do investimento no desenvolvimento da 
habilidade de leitura de imagens poderá provocar o não reconhecimento das informações 
contidas nas imagens presentes nos materiais didáticos, e restringir a aprendizagem dos 
estudantes que não conseguirão se beneficiar com as informações contidas nas imagens e 
discutidas pelo professor (Albuquerque et al., 2014). 
Para Martins e colaboradores (2005), para a comunicação de ideias científicas, 
temos como importantes recursos as imagens, que também contribuem para a inteligibilidade 
de diversos textos científicos, a constituição das ideias científicas e sua conceitualização 
(Martins et al., 2005). Aliar a prática de colorir imagens em Biologia pode se mostrar um 
método eficiente para facilitar a aprendizagem e memorização (Alcamo & Elson, 2004).  
 
Possíveis obstáculos ao uso de imagens coloridas 
 
 Ao se utilizar recursos de imagens e cores nos deparamos com um dificultador que são 
as variadas formas de limitação visual, dentre estas o daltonismo. Neste caso é ideal se pensar 
em adaptações para utilização de ferramentas visuais para aprendizagem que requerem a 
utilização de cores.  
 Segundo o Censo Demográfico de 2013 realizado pelo Instituto Brasileiro de 






algum tipo de deficiência visual com pouca ou nenhuma limitação das atividades habituais e 
0,3% dos homens e 0,4% das mulheres nasceram com a deficiência visual. Casarin (2015) 
relata que, cerca de 8% dos homens e 0,4% das mulheres apresentam algum tipo de 
deficiência na habilidade de visão de cor. John Dalton, um físico-químico inglês foi o 
primeiro a descrever o daltonismo, ou discromatopsia, em 1794. Trata-se de uma deficiência 
na visão, que dificulta a percepção das cores. O daltonismo é uma mutação genética recessiva 
de um gene localizado no cromossomo X, o que explica a maior incidência em indivíduos do 
sexo masculino; essa mutação gera anomalia congênita na retina e é incurável (National Eye 
Institute, NIH, 2015).  
 Segundo Melo e colaboradores (2014), não existe no Brasil qualquer tipo de política 
pública de saúde ou educação que aborde o tema à despeito da prevalência de 
daltonismo/discromatopsia. Ainda são esperadas a adequação dos livros didáticos aprovados 
pelo Programa Nacional do Livro Didático do Ministério da Educação. Em um estudo 
realizado entre setembro de 2009 e maio de 2010 com 13 universitários com discromatopsia 
congênita com idades entre 18 e 32 anos da Universidade Federal de São Carlos foram 
relatadas as principais dificuldades com uso de materiais didáticos e práticas educacionais no 
ensino Fundamental e Médio que resultaram em problemas no processo de ensino-
aprendizagem dos participantes. Foram citados problemas para colorir, dificuldades na 
identificação de mapas e legendas e dificuldades com práticas de laboratório de Química. 
(Melo et al., 2014). 
 Em recente análise de Cunha e Cruz (2016) é apontado que um indivíduo daltônico 
nunca vai poder distinguir as cores, porém, existe um código chamado ColorAdd que trata de 
identificar as cores primárias e também o branco e o negro mediante símbolos, num total de 
cinco. A combinação desses símbolos representa as diferentes tonalidades e assim o indivíduo 
daltônico reduz a consequência da falta de percepção das cores. Esse sistema de cores pode 
ser incluído em materiais escolares, jogos, artigos vestuário entre outros. Dessa forma, a 
utilização de pranchas com imagens para colorir pode ser também utilizada por alunos 












JUSTIFICATIVA DA PROPOSTA. A Biologia traz muitos conceitos e um 
vocabulário complexo para alunos do Ensino Médio. Tal fato pode desmotivar o processo de 
ensino-aprendizagem, por isso, a necessidade de elaborar inovações didáticas que objetivem 
facilitar a inserção de novas linguagens e dar significado a elas torna-se indispensável. Ainda, 
considerando-se a dificuldade existente em muitos estabelecimentos de ensino em conduzir 
aulas práticas ou utilizar recursos mais elaborados para desenvolver os conceitos biológicos, a 
busca de ferramentas didáticas simples e de fácil aplicação surge como uma opção valiosa. 
A utilização de pranchas para colorir baseia-se no construtivismo, pois a intenção 
é motivar o aluno a identificar e interpretar conceitos biológicos, desenvolvendo a observação 
e dando significância à Biologia. Também está envolvido no processo de alfabetização 
biológica e melhor compreensão das nomenclaturas técnicas. A prancha também se relaciona 
com os PCNs, por meio do desenvolvimento das competências de:  
- ‘representação e comunicação’, incluindo as habilidades de: apresentar, de forma 
organizada, o conhecimento biológico apreendido por meio de desenhos e conhecer diferentes 
formas de obter informações (observação, experimento, leitura de texto e imagem, entrevista), 
selecionando aquelas pertinentes ao tema biológico em estudo e, 
- ‘investigação e compreensão’, incluindo as habilidades de: relacionar 
fenômenos, fatos, processos e ideias em Biologia, elaborando conceitos, identificando 
regularidades e diferenças, construindo generalizações e utilizar critérios científicos para 
realizar classificações de animais, vegetais etc.  
Logo, com a necessidade de se buscar inovações motivadoras para a promoção de 
um aprendizado capaz de desenvolver as competências citadas, torna-se importante a proposta 
de desenvolvimento e aplicação de uma atividade prática que desenvolva e autonomia do 


















Produzir e avaliar um material para que os educandos em Biologia possam colorir 
e relacionar conhecimentos construídos à partir de conhecimentos prévios do aluno, na sala de 
aula. O material consistirá em uma prancha para colorir de baixo custo financeiro que venha 
suprir uma lacuna do processo de ensino-aprendizagem.  
2.2. ESPECÍFICOS: 
 - Desenhar e digitalizar diferentes pranchas com imagens para diferentes níveis de 
escolaridade no Ensino Médio com o intuito de abordar o vocabulário biológico e assuntos 
considerados abstratos; 
 - Aplicar as pranchas a diferentes turmas após as aulas teóricas referentes aos temas 
abordados nestes materiais; 
 - Avaliar a aceitação e satisfação da realização das atividades por parte dos estudantes, por 



























A linha de pesquisa foi a de Comunicação, Ensino e Aprendizagem em Biologia e a 
metodologia de pesquisa esteve focada na produção e avaliação e material didático e a 
exploração de espaços não-formais no ensino/aprendizagem de Biologia.  
 
3.1. População participante e critérios de inclusão e exclusão. A população de alunos que 
participou voluntariamente da pesquisa cursa o Primeiro, Segundo e Terceiro Anos do Ensino 
Técnico Integrado ao Médio da Escola Técnica Amim Jundi, localizada na Rua Japão, 724, 
município de Osvaldo Cruz - SP, CEP 17700-000. Os estudantes encontram-se na faixa etária 
de 14 a 18 anos. A população é oriunda de diversas instituições de ensino, tanto públicas 
como privadas, representando assim, uma amostra variada em níveis de aprofundamento na 
disciplina de Ciências. Como critério de inclusão, puderam participar voluntariamente todos 
os estudantes que se interessarem pela atividade e que estivessem cursando a disciplina e 
presentes na respectiva aula onde haverá aplicação da prancha. Como critério de exclusão, 
foram excluídos estudantes que não realizarem a pintura da prancha, por motivo de ausência 
ou por optarem por não participar da atividade. 
 
3.2. Aspectos Éticos. O aluno teve a garantia de que sua identidade será mantida em sigilo e 
nenhuma informação foi dada a outras pessoas que não fizeram parte da equipe de 
pesquisadores. Na divulgação dos resultados desse estudo, os nomes não foram citados. Os 
estudantes receberam um Termo de Assentimento para preenchimento e adesão voluntária à 
pesquisa e entregaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido devidamente assinado 
pelo responsável legal. Neste caso, foram explicados os riscos e benefícios da pesquisa: - 
Riscos: Existe a possibilidade de o(a) estudante se machucar com a ponta do lápis de cor e/ou 
a madeira do lápis quebrar e ferir o aluno. Para isso, a pesquisadora passará as orientações 
prévias aos estudantes, já familiarizados com uso de lápis de cor. - Benefícios: Possibilidade 
de melhora no processo de ensino-aprendizagem para o estudante. Os resultados deste 
trabalho poderão ser divulgados para outros profissionais que poderão aplicar pranchas de 
colorir como ferramenta didática. Quanto ao ressarcimento e indenização, o estudo foi feito 
durante a rotina das aulas de Biologia e o material fotocopiado foi fornecido pela 
pesquisadora, não havendo necessidade de ressarcimento. O participante teve a garantia ao 







3.3. Confecção das pranchas e custeio. Desenhos a mão livre foram realizados pela 
pesquisadora em mesa digitalizadora WACOM INTUOS Draw, Modelo CTL490DW, 
adquirida pela própria pesquisadora com recursos próprios. As imagens foram salvas em 
extensão portable document format (.pdf) e versões impressas foram geradas em papel sulfite 
branco, tamanho A4. As pranchas foram acompanhadas de um Manual de Pintura (vide 
ANEXO I) e encaminhadas aos estudantes. Os recursos financeiros se resumiram ao custeio 
de folhas de sulfite fotocopiadas, a um custo de R$ 0,20 por folha. Foram fotocopiadas até 
125 pranchas e 125 questionários para serem aplicadas nas três salas do ETIM da Etec Amim 
Jundi, totalizando R$ 50,00, quantia financiada pela própria pesquisadora e orientador. 
 
3.4. Aplicação das pranchas como recurso didático. As pranchas foram aplicadas em 
atividades a alunos dos três anos do Ensino Técnico Integrado ao Médio ao longo do período 
letivo, após a aula teórica expositiva dialogada. A prancha foi colorida em sala de aula sob 
orientação da docente e o conteúdo teórico fez parte do Plano de Trabalho Docente sendo 
utilizado como atividade prática complementar. A docente explicou o motivo da aplicação da 
atividade, as instruções para pintura, materiais a serem utilizados e tempo necessário para a 
realização da atividade. 
 
3.5. Aplicação de questionário avaliativo. Um questionário elaborado pela pesquisadora e 
seu orientador foi respondido pelos alunos a fim de permitir reconhecer o perfil do corpo 
discente e avaliar a atividade aplicada. Sugestões foram obtidas a partir das respostas 
fornecidas. Foram 20 perguntas com respostas na forma de alternativas e 02 com respostas 
abertas. As perguntas foram agrupadas em três blocos, a partir dos quais pretende-se verificar: 
1. Perfil do aluno, 2. Aprendizagem do aluno, 3. Sugestões do aluno (vide ANEXO II). As 
respostas foram compiladas em planilha do programa Excel (Microsoft Office®) para análise 
das frequências obtidas entre alunos da mesma turma. Ressalta-se que a pesquisadora e seu 
orientador tiveram o projeto aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa envolvendo seres 
humanos (CEP-CONEP) da Unicamp (CAAE número 87007218.7.0000.5404 Termos 
enviados à CEP, vide ANEXO V). 
 
3.6. Divulgação. Os resultados da pesquisa serão disponibilizados aos alunos do ETIM bem 
como para a equipe gestora da Etec Amim Jundi por meio de projeção de slides. Os resultados 
da pesquisa deverão ser encaminhados para publicação em periódico especializado da área de 






4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
4.1 APLICAÇÃO DA PRANCHA 
 
A aplicação da prancha ocorreu nas turmas do Primeiro, Segundo e Terceiro Anos do 
Ensino Técnico Integrado ao Médio da Escola Técnica Amim Jundi. Após a explicação 
detalhada dos passos para a coleta de dados para a pesquisa, os alunos e responsáveis 
assinaram os Termos de Assentimento e Consentimento Livre Esclarecido concordando com a 
participação na Pesquisa.  
Na sequência, conforme o Plano de Atividades Docente, os conteúdos programáticos 
“Tipos de células e organelas” (Primeiro Ano), “Desenvolvimento embrionário” (Segundo 
Ano) e “Sistema cardiovascular” (Terceiro Ano) foram trabalhados em sala de aula na forma 
rotineira, com aula expositiva dialogada utilizando o livro didático Novas Bases da Biologia, 
do autor Nélio Bizzo. Os alunos do Primeiro Ano também participaram de uma aula prática 
de microscopia onde células animais, vegetais e bacterianas foram visualizadas e ilustradas 
pelos próprios alunos. As pranchas foram desenhadas contemplando as seguintes 
características: 
Prancha 01 - Tipos de células e organelas: As imagens representam modelos didáticos dos 
três tipos básicos de células: procarionte, eucarionte animal e eucarionte vegetal. As legendas 
destacam, além das partes em comum entre todos os tipos celulares (membrana plasmática, 
citoplasma e ribossomos); o núcleo e as demais organelas, exclusivas do citoplasma dos 
eucariontes (mitocôndrias, cloroplastos, retículo endoplasmático liso, retículo endoplasmático 
rugoso, complexo golgiense, vacúolos, vacúolos alimentares, lisossomos e peroxissomos). A 
parede celular da legenda localiza-se nas células procariontes e eucarionte vegetal.  
Prancha 02 - Desenvolvimento embrionário: As imagens são modelos didáticos das fases 
do desenvolvimento embrionário humano. Nas legendas há correspondência quanto as fases 
(zigoto, mórula, blástula, gástrula em visão transversal, gástrula em visão longitudinal e 
nêurula); a blastoderme e os folhetos embrionários (ectoderma, endoderme e mesoderme) 
conforme formados ao longo do desenvolvimento; as cavidades embrionárias em suas 
respectivas fases (blastocele, arquênteron), blastóporo e o feto. As cavidades celomáticas, o 






Prancha 03 - Sistema cardiovascular: As imagens são modelos didáticos do coração de um 
mamífero, os vasos sanguíneos artérias e veias e a composição do sangue. As legendas a 
serem relacionadas com as imagens e coloridas podem ser divididas em duas partes: coração, 
suas cavidades (átrios direito e esquerdo e ventrículos direito e esquerdo), seus vasos 
sanguíneos (veias cavas, veias pulmonares, artéria pulmonar, artéria aorta), válvulas cardíacas 
(válvula bicúspide e válvula tricúspide), marca-passos cardíacos, tipos de sangue (sangue 
arterial e sangue venoso); e o sangue, com o plasma e os elementos figurados (eritrócitos, 
basófilos, neutrófilos, eosinófilos, linfócitos, monócitos e plaquetas). O miocárdio, o 
endotélio que reveste a artéria e as válvulas venosas também possuem legendas próprias. 
As pranchas para colorir foram aplicadas, respectivamente, nos dias 05 de junho, 22 de 
agosto e 26 de setembro de 2018 após as aulas teóricas para um total de 103 alunos. Duas 
aulas foram disponibilizadas para colorir a prancha sob orientação da professora, sendo que a 
maioria dos alunos concluiu a pintura em duas aulas e alguns alunos finalizaram como tarefa 
de casa. Dentre todas as pranchas coloridas, 13 imagens foram selecionadas e digitalizadas. 
As figuras 01 a 04 são representativas da aplicação do conteúdo “Tipos de células e 
organelas” (n = 35); as figuras 05 a 09 referem-se às pranchas do conteúdo “Desenvolvimento 
embrionário” (n = 38) e as figuras 10 a 13 mostram exemplos de pranchas do conteúdo 
“Sistema cardiovascular” (n = 30). 
Alguns exemplos selecionados mostram que podem ser detectadas incompreensões por 
parte dos estudantes quanto aos diferentes tipos de cortes anatômicos (figuras 07 e 08). No 
caso dos planos, também pôde ser visto que um aluno não foi capaz de diferenciar eritrócitos 
em vista lateral e frontal (figura 13). No geral, as imagens foram bem coloridas e grande parte 
dos estudantes conseguiu correlacionar completamente as estruturas e as legendas. Foram 
contabilizados 91,4% (32 pranchas) de acertos no 1º Ano, 55,3% (21 pranchas) no 2º Ano e 
80% (24 pranchas) no 3º Ano, considerando-se como critério de correção que a partir de um 
erro detectado (cor incompatível à legenda/estrutura) a prancha seria considerada incorreta. 
 A prancha apresentada na figura 09 foi preenchida por um estudante daltônico e a 
alternativa encontrada foi de representar as estruturas com letras do alfabeto. Durante a 
execução da atividade o estudante solicitou ajuda para confirmar cada estrutura, sinalizando-
as com setas antes de correlacionar nas legendas. Foi sugerida a utilização de alguma 
simbologia, o próprio estudante escolheu letras do alfabeto sendo que, na legenda, as letras 







Os resultados obtidos nesta etapa mostram que os estudantes participantes alcançaram 
altos índices de acerto no caso do 1º e 3º Anos (≥ 80%). No caso do 2º Ano pode ser atribuído 
ao baixo índice de acertos o fato de tratar de um conteúdo de maior complexidade que exige o 
conhecimento espacial referente aos planos anatômicos, muitas vezes considerado bastante 








Figura 01. Exemplo de prancha colorida por estudante que alcançou 100% de acerto. Neste caso, 









Figura 02. Exemplo de prancha colorida por estudante que alcançou 100% de acerto. Neste caso, o 
estudante complementou a prancha anotando abaixo da legenda “centríolos” uma observação sobre a 









Figura 03. Exemplo de prancha colorida por estudante que alcançou 100% de acerto e que indicou 
cada estrutura com uma seta antes de colori-la. Durante a pintura o aluno solicitou orientação sobre 











Figura 04. Exemplo de prancha colorida por estudante não alcançou 100% de acerto. Neste caso, o 









Figura 05. Exemplo de prancha colorida por estudante que alcançou 100% de acerto, relacionando os 
folhetos embrionários e cavidades em vista transversal e longitudinal. Neste caso, apenas esqueceu-se 










Figura 06. Exemplo de prancha colorida por estudante que alcançou 100% de acerto, relacionando os 









Figura 07. Exemplo de prancha colorida por estudante que alcançou parcialmente a correspondência 
entre legenda e imagem. Nas fases de “zigoto, mórula, blástula e nêurula” o fez corretamente, no caso 
da “gástrula”, não foi capaz de correlacionar a visão transversal e longitudinal havendo discordâncias 
das cores dos dois folhetos embrionários. Também não coloriu a legenda “feto”, sendo que a 








Figura 08. Exemplo de prancha colorida por estudante que alcançou parcialmente a correspondência 
entre legenda e imagem. Nas fases de “zigoto, mórula e blástula” o fez corretamente; na “gástrula” e 
“nêurula” não correlacionou a visão transversal e longitudinal havendo discordâncias das cores dos 
três folhetos embrionários e na cavidade “arquêntero”. Também não coloriu a legenda “feto” sendo 
que a orientação foi de colorir a legenda antes de colorir a imagem. Uma observação interessante é a 








Figura 09. Exemplo de prancha colorida por estudante daltônico que alcançou com 100% de acerto 
nas correspondências da prancha. Durante a atividade o aluno solicitou orientação e lhe foi sugerido o 
uso de números ou símbolos sendo que a estratégia, escolhida e sugerida pelo próprio aluno, foi de 
utilizar letras do alfabeto de sua escolha. O aluno também utilizou setas para indicar cada estrutura.   
Ao final da atividade o mesmo indicou que sua compreensão era mais efetiva neste caso, comparando 








Figura 10. Exemplo de prancha colorida por estudante que alcançou parcialmente a correspondência 









Figura 11. Exemplo de prancha colorida por estudante que alcançou 100% de acerto diferentes cores 










Figura 12. Exemplo de prancha colorida por estudante que escolheu as cores com cautela para 
destacar cada estrutura. Não coloriu a luz da artéria sob a visão transversal, que deveria ter sido 








Figura 13. Exemplo de prancha colorida por estudante que alcançou parcialmente a correspondência 
entre legenda e imagem. Não o fez corretamente a relação com as artérias pulmonar e aorta; o plasma 
e linfócitos na legenda não tem correspondência com a imagem; os eritrócitos na visão frontal foram 









4.2 APLICAÇÃO DOS QUESTIONÁRIOS 
 
Na semana posterior à aplicação da prancha foi entregue o questionário avaliativo e 
respondido pelos alunos, anonimamente, sendo uma atividade que durou cerca de 15 minutos. 
De 103 alunos que participaram da atividade com as pranchas, apenas 17 alunos não 
participaram desta etapa por motivo de saúde. Logo, mais de 80% dos alunos que 
participaram da atividade com as pranchas responderam os questionários. 
Todos os estudantes participantes realizaram o preenchimento do questionário de 
forma ordenada e colaborativa, proporcionando eficiência no uso do tempo de aula destinado 
































Figura 14. Exemplo de questionário respondido por estudante que realizou a pintura da 












Figura 15. Exemplo de questionário respondido por estudante que realizou a pintura da 












Figura 16. Exemplo de questionário respondido por estudante que realizou a pintura da 














Figura 17. Exemplo de questionário respondido por estudante que realizou a pintura da 







4.2.1 ANÁLISES DAS QUESTÕES RESPONDIDAS 
 
 
Parte I - Perfil do aluno 
 
 O questionário foi respondido por 103 alunos, 56 do sexo feminino e 46 do sexo 
masculino com 14 a 18 anos de idade, do Primeiro, Segundo e Terceiro Anos do Ensino 
Técnico Integrado ao Médio. As questões 01 a 06 traçaram o perfil dos alunos quanto aos 
estudos: importância dada, a frequência e se recebiam algum tipo de ajuda.   
 
 
O perfil do aluno revelou que a maioria reconhece a importância do estudo, inclusive 
na disciplina de Biologia (os alunos do Terceiro Ano consideraram-na valiosa na sua 
totalidade). No caso do Segundo Ano, um número ligeiramente maior de alunos afirmou que 








       
 
       
A pesquisa de informações adicionais para facilitar o entendimento dos conteúdos 
trabalhados em aula foi mais frequente para alunos do Terceiro Ano, com 73,3% dos 
entrevistados, provavelmente pela preocupação em obter bom desempenho nas avaliações 
internas e externas (ENEM e Vestibulares). No Segundo Ano, 48,6% realizam pesquisas 






Biologia. A maioria dos alunos recebe ajuda de pessoas para estudar Biologia, sem pagar por 
isso. Nenhum aluno que participou da pesquisa frequenta aulas particulares ou reforço escolar 
da disciplina de Biologia. A maioria recebe ajuda para estudar e as pesquisas em livros ou 
internet se concentram como atividades mais comuns aos alunos do Terceiro Ano. Os 
intervalos durante a aula são utilizados pela maioria para outras atividades, que não estudar 
Biologia. 
 Conclui-se que os alunos valorizam o estudo e o reconhecem como importante para o 
futuro profissional e pessoal. O estudo dos conteúdos ocorre predominantemente em ambiente 
escolar e sem custo financeiro para aulas particulares e/ou reforço escolar. Com isso fica 
reforçada a importância de diversificar a abordagem dos conteúdos para atender às 
necessidades da maioria dos alunos quanto ao entendimento da matéria, ao gosto pelos 
estudos e bom desempenho escolar, refletindo na continuidade dos estudos na vida adulta e o 
alcance da expectativas profissionais e pessoais destes alunos.  
A pesquisa foi realizada em alunos que frequentam o Curso Técnico em 
Administração Integrado ao Médio, um grupo de alunos que tem o interesse de, ao concluir o 
Curso, trabalhar e/ou dar prosseguimento dos estudos em Cursos de Graduação. 
 
 
Parte II - Aprendizagem do aluno 
 
 A segunda parte do questionário inclui as questões de número 07 a 20, que buscaram 
avaliar baseados em suas percepções, se ocorreu aprendizagem significativa do aluno após as 
aulas teóricas, prática e pintura da prancha, visto que os três instrumentos de aprendizagem 









       
 
       
Os alunos reconheceram que a prancha estava relacionada com os conteúdos 
trabalhados na aula expositiva e a grande maioria assistiu à aula teórica, mais da metade do 
alunos estudou o assunto antes de colorir a prancha. Antes da aplicação da prancha, o nível de 
dificuldade do assunto foi classificado como razoável pela maioria dos alunos, sendo que para 
os alunos do Terceiro Ano, a classificação de fácil representou o dobro daquela apontada por 






Ano. O primeiro Ano foi o que relatou maior dificuldade, comparativamente. Vale ressaltar 
que os conteúdos foram diferentes para cada uma das turmas. 
 
Somente com a aula teórica, o nível de aprendizado ficou concentrado como bom e 
satisfatório e após a aplicação da prancha o nível bom de aprendizado teve uma elevação 
considerável. No Primeiro e Segundo Anos, após a aplicação da prancha, menos de 3% dos 
alunos ficaram insatisfeitos quanto ao nível de aprendizado, sendo que o Terceiro Ano não 







A totalidade de alunos do Primeiro e Terceiro Ano responderam que colorir a prancha 
auxiliou o aprendizado, no Segundo Ano, 5,7% dos alunos não reconhecem a prática de 
colorir como auxílio do aprendizado. A de pintura da prancha exigiu mais do Primeiro e 
Segundo Ano onde cerca de 30% dos alunos acharam dificuldades em colorir.  
 
 







      
 
       A avaliação positiva referente à utilização de cores e imagens para compreensão da 
nomenclatura e termos biológicos foi verificada pela maioria dos alunos. Todos consideram 
importante a confecção de materiais, como a prancha, para o aprendizado na disciplina. De 
fato, na literatura há, apesar de escassos, estudos que demonstram a importância do uso de 
cores na elaboração de imagens para o processo de ensino-aprendizagem nas ciências 
biológicas; a exemplo do estudo de Oliveira e Coutinho que analisaram a influência das cores 
na identificação e interpretação da imagem de cadeias alimentares (Oliveira & Coutinho, 
2009). 
 A maioria, além de responder que pintaria mais pranchas caso tivesse oportunidade, 
também conseguiu transpor os conhecimentos adquiridos na aula teórica e na pintura da 
prancha com o livro didático, reconhecendo com melhor entendimento as ilustrações, fotos e 
representações. Além disso, também puderam adquirir conhecimentos biológicos de forma 
lúdica. 
Parte III - Sugestões do aluno 
 
As questões de número 21 e 22 foram abertas para que os alunos escrevessem 
sugestões para melhora da prancha e também de outros assuntos de Biologia para serem 
coloridos como prancha. 













Sugestões para melhor a prancha “Desenhos um pouco maiores.” 
“Fazer as coisas que tem nela 3D.” 
“Terem menos coisas para pintar e as 
imagens poderiam ser maiores.” 
“Aplicar mais tipos de células.” 
“Mais sugestões de células.” 
“Aplicar mais tipos de células.” 
“Ter mais imagens.” 
“Nomes apontando para as organelas para 
identificar melhor.” 
 
Assuntos que gostaria que fossem 
abordados em outras pranchas. 
“Sobre o corpo humano.” 
“Todos os próximos conteúdos tenham 
alguma prancha para colorir.” 
“Proteína.” 
“Todos os assuntos possíveis.” 
“Células de animais.” 
“Origem da vida.” 
“Abiogênese.” 
“Todo bimestre poderia ter uma prancha de 
acordo com o que estudamos durante aquele 
bimestre.” 
“Para mim uma prancha por bimestre sobre 
os assuntos estudados seria ótimo para a 
amplificação do nosso conhecimento.” 
“Que todo final de bimestre tenha uma 













Sugestões para melhor a prancha “Legendas de auxílio.” 
“Resumo.” 
“Desenhos mais visíveis.” 
“Indicação do local onde pintar.” 
“Fazer pranchas que os alunos coloquem 
nomes nas imagens.” 
“Ser mais específico.” 
“Por letras nas legendas.” 
“Que os desenhos fossem mais elaborados.” 
“Ter uma legenda da função de cada órgão 
da prancha, como se fosse um breve 
resumo.” 
“Algumas especificações para as partes que 
se deve pintar.” 
“Ser mais específica quanto aonde pintar os 
lugares.” 
“Identificação dos lugares para pintar.” 
“Mais riqueza de detalhes.” 
 
Assuntos que gostaria que fossem 
abordados em outras pranchas. 
“Doenças.” 
“Funcionamento do corpo humano, órgãos, 
formação de doenças.” 
“Desenvolvimento do câncer.” 
“Bactérias e vírus.” 
“Reino Fungi.” 
“Átomos e suas derivações.” 
“Elétrons.” 
“Assuntos que os alunos têm mais dificuldade 
de aprender.” 







Quadro 03 - Opinião e sugestões dos estudantes 3º ETIM. 
CATEGORIA REGISTROS 
 
Sugestões para melhor a prancha 
“Melhor identificação de cada item.” 
“Colocar números para indicar onde 
pintar.” 
“Acrescentar números ou letras, para saber 
onde pintar, como um guia de pintura.” 
“Folha mais durinha, por ex. papel cartão.” 
 
Assuntos que gostaria que fossem 
abordados em outras pranchas. 










“Partes da célula.” 
 
 
Os participantes que escreveram sugestões formularam sentenças construtivas, com 
ideias aplicáveis e também mostraram-se abertos à realização de novas pinturas. Vale ressaltar 
que foi frequente a pergunta dos alunos: “Quando a gente vai pintar outra prancha?”. Com o 
questionário ficou claro que o entendimento do conteúdo abordado obteve melhora, bem 
como a motivação e a receptividade por grande parte dos alunos. Foi observado também o 
interesse dos alunos por pesquisar o material didático durante a pintura, o que constitui um 
reforço nos estudos. O compartilhamento de informações entre os alunos ocorreu de maneira 
positiva durante a pintura, sendo observado que um colega de sala ajudou o outro quando em 
dúvida. Relata-se também que houve, ao final do bimestre, uma avaliação oral do assunto com 
grande maioria com notas satisfatórias, houve somente um aluno(a) com nota insatisfatória 






O uso das imagens foi uma ferramenta altamente proveitosa no decorrer das aulas 
ministradas ao longo do semestre, refletindo a utilização bem sucedida de um recurso simples 
a partir do qual erros conceituais puderam ser facilmente detectados para ser dada a 
devolutiva instantânea aos estudantes. Contudo, como demonstrado por Cordeiro e 
colaboradores (2012), ressalta-se que uso dos desenhos - mesmo sendo um recurso ágil capaz 
de levar os discentes a um momento de prazer e ludicidade - pode por vezes estar reduzido à 
reprodução automática de figuras pré-produzidas que não permitem exploração conceitual, 
levando à memorização de curto período (Cordeiro et al., 2012). Neste caso, as pranchas 
foram desenvolvidas pela própria professora que elaborou, junto ao orientador, esquemas que 
pudessem fugir aos padrões pré-estabelecidos de figuras rotineiramente extraídas de fontes 
bibliográficas como livros didáticos conhecidos e ferramentas online de busca na internet. 
Como resultado a longo prazo, um conjunto de pranchas foi desenvolvido e compilado na 
forma de um livro didático que deverá ser patenteado seguindo a Lei de Propriedade 
Intelectual. 
O presente estudo reforça a importância do uso de metodologias e recursos diferentes 
no Ensino de Biologia (Nicola & Paniz, 2016), pois, conforme observado nos resultados 
práticos, ganhos expressivos no processo de ensino-aprendizagem foram assimilados por parte 
























  A pintura de pranchas teve boa aceitação e avaliação pelos alunos, auxiliando no 
processo de ensino-aprendizagem. 
  A utilização de imagens para colorir é uma ferramenta com baixo custo financeiro e 
acessível, fato que não requer ambiente especializado e pode ser concluído como atividade 
domiciliar pelo aluno. 
  O aluno participou ativamente do processo de construção de conhecimento, 
enriquecendo o vocabulário científico de maneira diferenciada. Além disso, alunos com 
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MANUAL DE PINTURA DA PRANCHA DE BIOLOGIA 
 
 O presente manual tem como objetivo orientar a maneira correta de pintar a prancha 
que você recebeu. Tenha atenção ao colorir as imagens, pois isso é importante para melhorar a 
compreensão dos conteúdos abordados nas aulas de Biologia, além de possibilitar a ampliação 
do seu vocabulário científico. Qualquer dúvida, procure auxílio diretamente com o(a) 
professor(a) responsável! 
Siga os seguintes passos: 
1- Antes de começar a pintar, leia atentamente as legendas e visualize bem as imagens; esse 
primeiro contato visual é muito importante para que você saiba o que colorirá.  
2- Conte quantas legendas estão listadas na prancha e separe o número correspondente de 
cores que utilizará. Escolha cores de sua preferência, tenha cuidado para não colocar cores 
muito parecidas. Exemplo: se a prancha tem 13 legendas, escolha 13 cores diferentes. 
3- Comece a colorir. Sempre pinte primeiro o interior do círculo correspondente na legenda e 
depois a imagem. Se houver dúvidas em alguma legenda, não a pinte, deixe-a por último. 
4- Se achar que já estiver terminado, confira se não ficou algo sem colorir. Caso tenha 
deixado alguma parte da imagem ou legenda sem colorir, refaça a leitura da legenda e 
certifique à qual legenda a imagem pertence. 
5- Quando estiver terminado, faça a revisão de tudo que coloriu. Utilize a prancha como 

















UNIVERSIDADE DE CAMPINAS 
MESTRADO PROFISSIONAL EM ENSINO DE 
BIOLOGIA 
MESTRANDA LUCIANA AKEMI KIMURA 
ORIENTADOR PROF. DR. DANILO CICCONE MIGUEL 
AVALIAÇÃO DA PRANCHA DE BIOLOGIA 
QUESTIONÁRIO PARA ALUNOS DO ENSINO TÉCNICO 




Leia atentamente o questionário e responda com o máximo de clareza e sinceridade 
 
Ano do ETIM         (    ) 1º ETIM                ( ) 2º ETIM               (    ) 3º 
ETIM 
 
IDADE (     ) 14 anos   (     ) 15 anos        (     ) 16 
anos        
(    ) 17 anos ou + 
SEXO (     ) 
FEMININO 
(     ) 
MASCULINO 
 
1. Acredito que o estudo fará diferença no meu futuro? 
      (     ) SIM      (     ) NÃO 
2. Considero a disciplina de Biologia algo extremamente valioso? 
(     ) SIM      (     ) NÃO 
3. Pesquiso informações adicionais em livros ou internet para facilitar meu entendimento da 
matéria de Biologia? 
(     ) SIM      (     ) NÃO 
4. Recebo ajuda de pessoas para estudar Biologia sem pagar por isso? 
(     ) SIM      (     ) NÃO 
5. Frequento aulas particulares ou algum reforço escolar de Biologia pagando por isso? 
(     ) SIM      (     ) NÃO 
6. Aproveito os intervalos (café, lanche, almoço, etc.) durante a aula para trocar conhecimento 
com outros colegas sobre os conteúdos de Biologia que estão sendo estudados? 
(     ) SIM      (     ) NÃO 
7. Você assistiu à aula teórica sobre tipos de células e organelas citoplasmáticas/ fases do 
desenvolvimento embrionário/ sistema cardiovascular? 
(     ) SIM      (     ) NÃO 






      (     ) FÁCIL      (     ) RAZOÁVEL      (     ) DIFÍCIL 
9. Você estudou previamente o assunto antes da aplicação da prancha? 
(     ) SIM      (     ) NÃO 
10. O assunto trabalhado na aula expositiva da professora estavam presente na prancha, ou 
seja, o que a professora explicou no quadro branco teve relação com o que foi colorido? 
     (     ) SIM      (     ) NÃO 
11. Antes da aplicação da prancha, como você classifica o seu nível de aprendizado sobre o 
conteúdo em questão? 
(     ) BOM      (     ) SATISFATÓRIO      (     ) INSATISFATÓRIO 
12. Após a aplicação da prancha como você classifica o seu nível de aprendizado sobre o 
conteúdo em questão? 
(     ) BOM      (     ) SATISFATÓRIO      (     ) INSATISFATÓRIO 
13. No geral, colorir a prancha auxiliou no seu aprendizado? 
(     ) SIM      (     ) NÃO 
14. Você teve facilidade para pintar a prancha de Biologia? 
(     ) SIM      (     ) NÃO 
15. As cores facilitam a memorização das imagens? 
(     ) SIM      (     ) NÃO 
16. As imagens facilitam a memorização dos termos biológicos? 
(     ) SIM      (     ) NÃO 
17. Compreendi melhor os significados dos termos biológicos específicos utilizados na 
matéria estudada, ou seja, os termos biológicos fizeram mais sentido após pintar a prancha? 
(     ) SIM      (     ) NÃO 
18. Você acha importante a confecção de materiais, como a prancha, para o aprendizado na 
disciplina? 
(     ) SIM      (     ) NÃO 
19. Entendi melhor as ilustrações, fotos e representações de imagens presentes no livro 
didático após pintar a prancha? 
(     ) SIM      (     ) NÃO 
20. Pintaria mais pranchas caso tivesse essa oportunidade? 
(     ) SIM      (     ) NÃO 




22. Dos assuntos abordados até agora, que sugestão de prancha(s) você daria para que 









TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
 
Produção e avaliação de pranchas para colorir no Ensino de Biologia 
Pesquisadores: Luciana Akemi Kimura e Danilo Ciccone Miguel 
Número do CAAE: (87007218.7.0000.5404) 
 
 O menor pelo qual você é responsável está sendo convidado a participar como 
voluntário de uma pesquisa. Este documento, chamado Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido, visa assegurar os direitos do participante e é elaborado em duas vias, uma que 
deverá ficar com você e outra com o pesquisador.  
 Por favor, leia com atenção e calma, aproveitando para esclarecer suas dúvidas. Se 
houver perguntas antes ou mesmo depois de assiná-lo, você poderá esclarecê-las com o 
pesquisador. Se preferir, pode levar este Termo para casa e consultar seus familiares ou outras 
pessoas antes de decidir participar. Não haverá nenhum tipo de penalização ou prejuízo se 
você não aceitar participar ou retirar sua autorização em qualquer momento. 
 
Justificativa e objetivos: 
 O objetivo deste projeto é testar uma material didático inovador para que seja colorido e 
posteriormente avaliado o aprendizado.   
 
Procedimentos: 
 Participando do estudo o menor pelo qual você é responsável está sendo convidado a:  
● Colorir uma prancha durante a aula de Biologia, após o conteúdo ter sido trabalhado 
em sala de aula. A duração de pintura será aproximadamente duas horas-aula. 
● Preencher um questionário, nas semanas seguintes à pintura, com duração de cerca de 
15 minutos, sobre sua experiência com a prancha. O questionário será armazenado na 
própria escola durante quatro anos. 
 
Desconfortos e riscos: 
 Você não deve participar deste estudo se estiver com licença saúde e se ausentando 
das aulas escolares no período de aplicação da prancha.  
 
Benefícios: 
 Possibilidade de melhora no processo de ensino-aprendizagem. 
 
Acompanhamento e assistência: 
 A professora estará presente e orientando a etapa da pintura da prancha fornecendo o 
material fotocopiado para esse fim. Após a tabulação dos dados do questionário, os alunos 
terão acesso aos resultados com explanação oral e fotocópia.  
 
Sigilo e privacidade: 
 Você tem a garantia de que sua identidade será mantida em sigilo e nenhuma 
informação será dada a outras pessoas que não façam parte da equipe de pesquisadores. Na 
divulgação dos resultados desse estudo, seu nome não será citado. 
             








Ressarcimento e Indenização: 
 O estudo será feito durante a rotina das aulas de Biologia e o material fotocopiado será 
fornecido pela professora. Você terá a garantia ao direito a indenização diante de eventuais 
danos decorrentes da pesquisa. 
 
Contato: 
Em caso de dúvidas sobre a pesquisa, você poderá entrar em contato com a pesquisadora, 
Luciana Akemi Kimura, Rua Japão 724, Etec Amim Jundi, Osvaldo Cruz/SP, e-mail: 
kimuraakemi@gmail.com.  
Em caso de denúncias ou reclamações sobre sua participação e sobre questões éticas do 
estudo, você poderá entrar em contato com a secretaria do Comitê de Ética em Pesquisa 
(CEP) da UNICAMP das 08:30hs às 11:30hs e das 13:00hs as 17:00hs na Rua: Tessália 
Vieira de Camargo, 126; CEP 13083-887 Campinas – SP; telefone (19) 3521-8936 ou (19) 
3521-7187; e-mail: cep@fcm.unicamp.br. 
 
O Comitê de Ética em Pesquisa (CEP).   
O papel do CEP é avaliar e acompanhar os aspectos éticos de todas as pesquisas 
envolvendo seres humanos. A Comissão Nacional de Ética em Pesquisa (CONEP), tem por 
objetivo desenvolver a regulamentação sobre proteção dos seres humanos envolvidos nas 
pesquisas. Desempenha um papel coordenador da rede de Comitês de Ética em Pesquisa 
(CEPs) das instituições, além de assumir a função de órgão consultor na área de ética em 
pesquisas 
 
Consentimento livre e esclarecido: 
Após ter recebido esclarecimentos sobre a natureza da pesquisa, seus objetivos, métodos, 
benefícios previstos, potenciais riscos e o incômodo que esta possa acarretar, aceito participar 
e declaro estar recebendo uma via original deste documento assinada pelo pesquisador e por 
mim, tendo todas as folhas por nós rubricadas: 
 
Nome do (a) participante: ______________________________________________________ 
Contato telefônico: __________________________________________________________  
e-mail (opcional): ____________________________________________________________ 
 
____________________________________________________ Data: ____/_____/______. 
 (Assinatura do RESPONSÁVEL LEGAL)  
 
 
Responsabilidade do Pesquisador: 
Asseguro ter cumprido as exigências da resolução 466/2012 CNS/MS e 
complementares na elaboração do protocolo e na obtenção deste Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido. Asseguro, também, ter explicado e fornecido uma via deste documento 
ao participante. Informo que o estudo foi aprovado pelo CEP perante o qual o projeto foi 
apresentado e pela CONEP, quando pertinente. Comprometo-me a utilizar o material e os 
dados obtidos nesta pesquisa exclusivamente para as finalidades previstas neste documento ou 
conforme o consentimento dado pelo participante. 
 
_____________________________________________________ Data: ____/_____/______. 
(Assinatura do pesquisador) 
             






TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
Produção e avaliação de pranchas para colorir no Ensino de Biologia 
Pesquisadores: Luciana Akemi Kimura e Danilo Ciccone Miguel 
Número do CAAE: (87007218.7.0000.5404) 
 
 Você está sendo convidado a participar como voluntário de uma pesquisa. Este 
documento, chamado Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, visa assegurar seus 
direitos como participante e é elaborado em duas vias, uma que deverá ficar com você e outra 
com o pesquisador.  
 Por favor, leia com atenção e calma, aproveitando para esclarecer suas dúvidas. Se 
houver perguntas antes ou mesmo depois de assiná-lo, você poderá esclarecê-las com o 
pesquisador. Se preferir, pode levar este Termo para casa e consultar seus familiares ou outras 
pessoas antes de decidir participar. Não haverá nenhum tipo de penalização ou prejuízo se 
você não aceitar participar ou retirar sua autorização em qualquer momento. 
 
Justificativa e objetivos: 
 O objetivo deste projeto é testar uma material didático inovador para que seja colorido e 
posteriormente avaliado o aprendizado.   
 
Procedimentos: 
 Participando do estudo você está sendo convidado a:  
● Colorir uma prancha durante a aula de Biologia, após o conteúdo ter sido trabalhado 
em sala de aula. A duração de pintura será aproximadamente duas horas-aula. 
● Preencher um questionário, nas semanas seguintes à pintura, com duração de cerca de 
15 minutos, sobre sua experiência com a prancha. O questionário será armazenado na 
própria escola durante quatro anos. 
 
Desconfortos e riscos: 
 Você não deve participar deste estudo se estiver com licença saúde e se ausentando 
das aulas escolares no período de aplicação da prancha. Existe a possibilidade de o(a) 
estudante se machucar com a ponta do lápis de cor e/ou a madeira do lápis quebrar e ferir o 
aluno. Para isso, a pesquisadora passará as orientações prévias aos estudantes, já 




 Possibilidade de melhora no processo de ensino-aprendizagem para o estudante. Os 
resultados deste trabalho poderão ser divulgados para outros profissionais que poderão aplicar 
pranchas de colorir como ferramenta didática. 
 
Acompanhamento e assistência: 
 A professora estará presente e orientando a etapa da pintura da prancha fornecendo o 
material fotocopiado para esse fim. Após a tabulação dos dados do questionário, os alunos 
terão acesso aos resultados com explanação oral e fotocópia.  
 
Sigilo e privacidade: 
 Você tem a garantia de que sua identidade será mantida em sigilo e nenhuma 
informação será dada a outras pessoas que não façam parte da equipe de pesquisadores. Na 
divulgação dos resultados desse estudo, seu nome não será citado.               






Ressarcimento e Indenização: 
 O estudo será feito durante a rotina das aulas de Biologia e o material fotocopiado será 
fornecido pela pesquisadora, não havendo necessidade de ressarcimento. Você terá a garantia 
ao direito a indenização diante de eventuais danos decorrentes da pesquisa.  
                
Contato: 
Em caso de dúvidas sobre a pesquisa, você poderá entrar em contato com a pesquisadora, 
Luciana Akemi Kimura, Rua Japão 724, Etec Amim Jundi, Osvaldo Cruz/SP, e-mail: 
kimuraakemi@gmail.com.  
Em caso de denúncias ou reclamações sobre sua participação e sobre questões éticas do 
estudo, você poderá entrar em contato com a secretaria do Comitê de Ética em Pesquisa 
(CEP) da UNICAMP das 08:30hs às 11:30hs e das 13:00hs as 17:00hs na Rua: Tessália 
Vieira de Camargo, 126; CEP 13083-887 Campinas – SP; telefone (19) 3521-8936 ou (19) 
3521-7187; e-mail: cep@fcm.unicamp.br. 
 
O Comitê de Ética em Pesquisa (CEP).   
O papel do CEP é avaliar e acompanhar os aspectos éticos de todas as pesquisas 
envolvendo seres humanos. A Comissão Nacional de Ética em Pesquisa (CONEP), tem por 
objetivo desenvolver a regulamentação sobre proteção dos seres humanos envolvidos nas 
pesquisas. Desempenha um papel coordenador da rede de Comitês de Ética em Pesquisa 
(CEPs) das instituições, além de assumir a função de órgão consultor na área de ética em 
pesquisas 
 
Consentimento livre e esclarecido: 
Após ter recebido esclarecimentos sobre a natureza da pesquisa, seus objetivos, métodos, 
benefícios previstos, potenciais riscos e o incômodo que esta possa acarretar, aceito participar 
e declaro estar recebendo uma via original deste documento assinada pelo pesquisador e por 
mim, tendo todas as folhas por nós rubricadas: 
 
Nome do (a) participante: ______________________________________________________ 
Contato telefônico: ___________________________________________________________  
E-mail (opcional): ____________________________________________________________ 
_____________________________________________________ Data: ____/_____/______. 
 (Assinatura do participante)  
 
Responsabilidade do Pesquisador: 
Asseguro ter cumprido as exigências da resolução 466/2012 CNS/MS e 
complementares na elaboração do protocolo e na obtenção deste Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido. Asseguro, também, ter explicado e fornecido uma via deste documento 
ao participante. Informo que o estudo foi aprovado pelo CEP perante o qual o projeto foi 
apresentado e pela CONEP, quando pertinente. Comprometo-me a utilizar o material e os 
dados obtidos nesta pesquisa exclusivamente para as finalidades previstas neste documento ou 
conforme o consentimento dado pelo participante. 
 
_____________________________________________________ Data: ____/_____/______. 
(Assinatura do pesquisador) 
 






TERMO DE ASSENTIMENTO 
(De 14 a 17 anos) 
O Termo de Assentimento é um termo usado e obrigatório para pesquisas envolvendo 
seres humanos, de acordo com a Resolução No 466 do Conselho Nacional de saúde do 
Brasil, especificamente para participantes de 14 a 17 anos. 
✓ Você está sendo convidado(a) como voluntário(a) a participar da pesquisa Produção e 
avaliação de pranchas com imagens para colorir no Ensino de Biologia para a 
Universidade de Campinas. Neste estudo, pretendemos melhorar o aprendizado de 
Biologia e o motivo que nos leva a estudar esse assunto é incluir novas práticas que 
melhorem o aprendizado e amplie o vocabulário científico. 
Para este estudo adotaremos o(s) seguinte(s) procedimento(s):  
ETAPAS PROCEDIMENTOS 
Etapa 1 (1) Pintura da prancha 
Etapa 2 (2) Questionário 
✓ Para participar deste estudo, o responsável por você deverá autorizar e assinar o Termo de 
Consentimento. Porém, você terá o direito de não aceitar participar se não desejar. Pode 
também levar este termo para casa e discutir a sua participação com a sua família. 
✓ Você não terá nenhum custo nesta participação, nem receberá qualquer vantagem 
financeira.  
✓ O responsável por você poderá retirar o consentimento ou interromper a sua participação 
a qualquer momento sem prejuízos.  
✓ A sua participação é voluntária e a recusa em participar não acarretará qualquer 
penalidade ou modificação na forma em que é atendido(a) pelo pesquisador (a). 
✓ O tratamento do seu histórico, informações, assim como a sua identidade, seguirão os 
padrões profissionais de sigilo. Você não será identificado em nenhuma publicação.  
✓ Este estudo pode apresentar riscos que são de grau mínimo, as consequências não serão 
danosas para sua saúde/integridade. 
✓ Mas apesar dos riscos serem mínimos, você terá assegurado o direito a ressarcimento ou 
indenização no caso de quaisquer danos eventualmente em consequência da sua 
participação na pesquisa. 
✓ Os resultados da pesquisa estarão à sua disposição quando finalizada e serão publicados 
em revistas e jornais importantes da comunidade científica. Seu nome ou material que 
indique sua participação, não será liberado sem a permissão do responsável por você. Seu 
nome não será divulgado e o pesquisador(a) poderá usar pseudônimos. 
✓  Os dados e instrumentos utilizados na pesquisa ficarão arquivados com o pesquisador (a) 
responsável pela pesquisa por um período de até 5 anos, e após esse período, serão 
destruídos.  
✓ Este Termo de Assentimento encontra-se impresso em duas vias, sendo que uma cópia será 
arquivada pelo pesquisador (a) responsável, e a outra será dada para você. 
 











TERMO DE ASSENTIMENTO 
Eu, ___________________________________________________, portador(a) do 
documento (RG, Passaporte, CPF) ____________________, fui informado(a) dos objetivos 
da pesquisa (nome da pesquisa) de maneira clara pelo pesquisador (a) e esclareci todas as 
minhas dúvidas.  
Sei que, a qualquer momento poderei solicitar novas informações/esclarecimentos de dúvidas 
sobre a minha participação, e o meu responsável poderá modificar a decisão de participar se 
eu assim desejar.  
Com o Termo de Consentimento do meu responsável já assinado, declaro que concordo em 
participar voluntariamente desse estudo e que recebi uma cópia deste termo assentimento 
devidamente assinado pelo pesquisador(a). E que, em caso de dúvidas, ou qualquer outra 
necessidade, poderei entrar em contato com o mesmo. 
 
Osvaldo Cruz,      de maio de 2018.  
 
Assinatura do Pesquisador(a)                   Assinatura do Adolescente 
_______________________               _______________________ 
 
Em caso de dúvidas com respeito aos aspectos éticos desta pesquisa, você poderá consultar: 
Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da UNICAMP  
Endereço Comercial 
Rua: Tessália Vieira de Camargo, 126                    CEP 13083-887 
Telefones           (19) 3521-8936 ou (19) 3521-7187 
E-mail para contato:           cep@fcm.unicamp.br 
Pesquisadora responsável: Luciana Akemi Kimura e- mail:  kimuraakemi@gmail.com 
 





























As cópias de artigos de minha autoria ou de minha co-autoria, já publicados ou submetidos 
para publicação em revistas científicas ou anais de congressos sujeitos a arbitragem que 
constam em minha Dissertação de Mestrado intitulada Produção e avaliação de pranchas com 
imagens para colorir no Ensino de Biologia, não infringem os dispositivos da Lei nº. 
9.610/98, nem o direito autoral de qualquer editora. 
 
 




Nome da autora: Luciana Akemi Kimura 




Nome do orientador: Danilo Ciccone Miguel 
RG nº 27.895.647-6 
 
 
